

		

			[image: Capa de Delico Mancola

 de Vicente Freitas]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Vicente Freitas


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-8769-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Aos meus pais, Altivo Ribeiro da Silva e Maria de Freitas Silva (in memoriam).


			Minha mãe dizia: “O futebol fica bonito quando um time faz o gol e o outro time também faz outro gol”.


			Devo dizer, também, sobre meu apreço, de modo especial, por Vila Isabel, cenário desta obra, pois foi nesse bairro que conheci minha esposa, Maria Irene, e por ela fui aceito.
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			Homenageados


			Os heróis bem próximos de nosso tempo, que doaram suas vidas em prol dos semelhantes: 


			Wellington Ferreira Batista, que morreu levado pela correnteza após salvar uma mulher e seus dois filhos na enchente no bairro Acari, no Rio de Janeiro, em primeiro de março de 2020.


			Luciano Macedo, o catador de latas que morreu atingido por tiros na Vila Militar em sete de abril de 2019. O veículo dirigido pelo músico Evaldo Rosa dos Santos foi confundido com outro veículo, o que fez com que soldados do Exército disparassem mais de 80 tiros contra ele. Evaldo morreu na hora. Luciano conseguiu retirar as crianças do veículo, porém foi mortalmente atingido.


			Mestre Moa Katendê do Baduaê, assassinado na Bahia, em 2018, pelo impulso cego da ignorância e intolerância.


			Tião da dona Olívia, morador da comunidade Santa Edwiges, em Brás de Pina. Fiel ativista e empenhado pela paz, onde Tião estava presente não havia desentendimento nem briga. Além disso, entre os cinco melhores laterais direitos do mundo, constaria, por justiça, o nome de Tião.


			Aurea Calazans de Melo, com seu esposo, Edson, e mais quatro filhos, viveu humildemente e com grande dificuldade; pois, além de cuidar da casa, precisou trabalhar fora para ajudar no sustento da família, já que o marido era pedreiro e o que ganhava era insuficiente. Por longos anos, foi merendeira em escola pública. Mesmo com todo o sacrifício vivido, nunca negou abrigo em sua casa aos parentes do esposo, que vinham do interior de Minas para tentar a vida no Rio de Janeiro. Também adotou três crianças em situação de desamparo familiar e, levada nesse ímpeto de ajudar, chegou a acolher, em sua morada, 14 pessoas. O coral de vozes críticas não se fez esperar: “Aurea é uma boba! Deve, então, estar ruim da cabeça para fazer o que faz!”. Dezenas de páginas e milhares de palavras não conseguiriam expressar um décimo desse período de vicissitudes. Com todo o esforço no enfrentamento das dificuldades, que levaria qualquer um a abandonar tão árdua seara, ela, corajosamente, se pôs a estudar e deu prosseguimento ao seu curso primário, antes interrompido. Assim, concluiu seu primeiro e segundo grau, chegando, por fim, à faculdade de Pedagogia, concluída com notório êxito. Seu desempenho na função de ensinar foi tão excepcional que, em pouco tempo, ela recebeu a nomeação para o cargo de diretora. Essa criatura espelha o modelo da paciência, da perseverança, da fé e, acima de tudo, da solidariedade. Resta, ainda, acrescentar que vivenciou todo esse longo período de sacrifício e dedicação sem nunca pronunciar lamúrias, e de seus lábios jamais deixaram de sair um sorriso. Aurea, de fato, é digna de toda reverência.


			Joaquim Martins. Entre os anos de 1982 e 1995, aquele vendedor de alimentos era, pacientemente, atendido pelo comprador, que, embora estivesse em meio à sua refeição, folheava calmamente a tabela de preços exposta a ele. Fazia isto sem demonstrar o mínimo constrangimento e mantinha a mesma calma quando algum funcionário vinha até ele solicitando-lhe que assinasse tal cheque. O vendedor observava e lia o nome assinado: “Joaquim Martins”. Mais tarde, quando assistiu pela televisão ao anúncio daquela casa, cujo empreendedor era J. Martins, o vendedor descobriu que a figura anunciada era a mesma pessoa que, com tanta simplicidade, o atendia em pleno almoço. A casa referida era nada mais, nada menos, que o Plataforma 1. O autor expressa seus agradecimentos ao Sr. Joaquim Martins, figura admirável como empreendedor e, ao mesmo tempo, como sensível ser humano.


		




		

			


			Vivemos, hoje, como outrora; época de discordância e controvérsias, o que é, de certa forma, natural. Por vezes, entre choques que levam aos embates odientos. A proposta aqui exposta reconhece este momento psicológico e, atentos ao momento vivido, queremos ponderar:


			“Não se afobe não, que nada é pra já.”


			— Chico Buarque


		




		

			
Vila... Sempre a Vila!


			Descendente direto de africanos, Timbé Kitongo nasceu em 30 de setembro de 1871 — dois dias após ser outorgada a Lei do Ventre Livre, pela qual foi beneficiado. De sua fase adolescente até a idade adulta, em suas horas livres, gostava de se sentar na grande pedra localizada na serra da atual Grajaú-Jacarepaguá e, dali do alto, admirar os contornos do bairro que estava sendo criado.


			Chegava-lhe aos ouvidos que o modelo daquela grande obra seguiria as linhas de um tal boulevard francês e seria batizado como Vila Isabel, nome emprestado da princesa Isabel, a quem o projeto de criação homenagearia.


			Em 1888, foi proclamada a Lei Áurea, libertando o Brasil da chaga da escravidão. Neste mesmo ano, foi acrescentado ao bairro o primeiro zoológico do país. Com isto, o deleite de Timbé pelo lugar aumentou e, assim sendo, junto aos seus mais próximos, ele não poupava palavras de encantamento e elogios.


			Timbé morreu em 1918, acometido pela gripe espanhola. Testemunhas relataram que, em seus derradeiros momentos de vida, Timbé teve uma visão na qual se assistia assentado na pedreira e, daquele alto, avistava um punhado de pontos luminosos, semelhantes a estrelas ajuntadas na superfície do bairro. Os tais pontos formavam um nicho que ora se mostrava unido, ora se dispersava para, depois, novamente se unir. Esse jogo de união e dispersão repetiu-se algumas vezes, até que um desses pontos luminosos deixou o núcleo e se afastou vagarosamente, demonstrando, com essa lentidão de distanciamento, a tristeza que poderia retratar a sentida despedida. 


			Esse fato virou “disse me disse”, ocupando entrelinhas que, embora não fosse esquecido, também não merecia grande importância; vez ou outra, era relembrado.


			Caso o destino o provesse com um pouco além de uma década de vida, Timbé teria conhecido e saberia que, por ter sido berço de Noel Rosa, bastaria à Vila Isabel ser notável. Algumas considerações, entretanto, merecem menções: no atual Recanto do Trovador, onde antes existia o Jardim Zoológico, como legado daquela época, permanece até os dias de hoje o popular “jogo do bicho”, idealizado pelo Barão de Drummond com a finalidade de angariar recursos para a manutenção dos animais do então zoológico.


			Na calçada da 28 de setembro, vê-se imortalizada, entre outras, a partitura, em forma de pedrinhas, da famosa canção “Chão de Estrelas”, de autoria de Orestes Barbosa e Sílvio Caldas, além de restaurantes destacados e templos de diversos credos.


			Na praça principal do bairro, plantado numa pequena elevação rochosa, avista-se, belo, venerável e imponente, o convento de Nossa Senhora da Ajuda, cuja existência remonta a mais de três séculos. Conta também com ruas admiráveis, povoadas por suas construções seculares, seus botecos “bom caráter” e suas quitandas e armazéns tradicionais.


			Martinho da Vila é outro motivo de orgulho de ser cria do bairro. Figuras ilustres da música, como Paulinho da viola, Jamelão, Nelson Cavaquinho, Cartola, Luís Carlos da Villa e outros também enalteceram o lugar, palmilhando suas ruas. Não nos esqueçamos, é claro, da Escola de Samba Unidos de Vila Isabel, entidade que faz palpitar emoção e cultura naquele lugar.


			A Rua Souza Franco é uma destas admiráveis ruas que liga o sopé da serra do Engenho Novo ao complexo da antiga fábrica de tecidos Confiança, criada em 1886. Entre tantos componentes do cenário do dia a dia, merecem destaques nesta rua: Naná, em seu banquinho, escrevendo a “fezinha” do povo; Jô e Matilde, o casal tido como lunático que, com sua carrocinha, passa o dia inteiro limpando todo o lixo das calçadas e das sarjetas, seleciona e vende o que é reciclável, tirando daí seu sustento e despejando na caçamba pública o inaproveitável. Por ironia, eles, tidos como anormais, limpam a sujeira atiradas pelos normais; e, finalmente, o Pontes.


			A figura do Pontes faz lembrar o guerreiro Auda Abu Tayi, do filme Lawrence da Arábia, revivido na tela pelo ator Anthony Quinn. Auda era chefe da tribo árabe Howeitat, que viveu entre o final do século XIX e início do século XX, participando ativamente na rebelião árabe, entre 1917 e 1918, que derrotou o exército turco, libertando a Arábia do domínio otomano. A semelhança entre Pontes e, por conseguinte, Auda, nos permite um breve mergulho naquele conflito de início de século.


		




		

			
Névoa da dúvida


			Os ingleses, não por benignidade justiceira, mas por interesses próprios, como conter o expansionismo turco, neutralizar seu possível acesso à Índia — colônia da Inglaterra na época — e já com vistas em expandir seu domínio nas grandes reservas petrolíferas daquela região, insuflaram e apoiaram materialmente o levante árabe. Outro fator importante é que transcorria, nesse período, a Primeira Guerra Mundial, sendo, então, a Turquia aliada da Alemanha, inimiga da Inglaterra.


			Entre os adidos militares ingleses, estava o jovem tenente — mais tarde coronel — Thomas Edward Lawrence, posteriormente o famoso “Lawrence da Arábia”, que morreu tragicamente em um acidente de motocicleta em 1935. Nos seus últimos anos, viveu atormentado por sentir-se traído e, ao mesmo tempo, traidor da causa árabe, devido às falsas promessas britânicas em conceder autonomia àquele povo. Nas seguidas conferências de paz e nos fóruns internacionais, Lawrence defendia os árabes como se fosse um deles, contestando seu próprio país.


			Décadas após, o jornal londrino The Guardian ventilou a probabilidade de que aquele acidente foi um “arranjo” com o fito de tirar de cena o rebelado Lawrence, já que corria rumores de sua oscilação em aderir ao nazismo de Hitler ou ao bloco socialista soviético. Boatos? Talvez. Oxalá o futuro esclareça! Tal hipótese, no caso do citado “acidente”, deixa de ser fantasiosa se observados alguns fatos não muito distantes ocorridos, por exemplo: o assassinato de John Lennon, tão mal explicado (Lennon passou a sofrer certa perseguição após o então Beatle protestar veementemente contra o apoio inglês dado aos Estados Unidos na guerra do Vietnã, bem como sua aproximação com o grupo ativista dos Panteras Negras). Também, a versão do acidente que ocasionou a morte de Lady Di (Princesa Diana) levantou dúvidas que nunca foram esclarecidas. Do outro lado do Atlântico, também sob o estigma de acidente, a morte da estilista Zuzu Angel e do ex-presidente Juscelino Kubitschek deixam erguidos, na encruzilhada da indagação, o que pode ter sido verdade e o que foi versão.


			No triste acervo da memória e seguindo o contexto, constam ainda passagens tenebrosas de assassinatos incubados ocorridos nos Estados Unidos. Diferentes dos seus parceiros britânicos, os assassinos americanos preferem matar a tiros mesmo e não recorrem à estratégia de algum simulacro; o engodo fica por conta das investigações e suas conclusões. Comprovam isto os assassinatos de John Kennedy, Robert Kennedy, Abraham Lincoln e do pastor Martin Luther King.


			Fica patente que grande parte da sociedade das nações citadas desaprova os desfechos atribuídos a esses crimes pelas autoridades, e a névoa da dúvida continua a permear os ocorridos.


			Retornando desta imersão ao passado, motivada tanto pelo teor histórico como pela busca da verdade, é impossível conter o apelo às novas gerações que perscrutem as notícias que lhes chegam antes de formarem sua opinião própria. Na linha de raciocínio, tanto pode ser desatenção — se foi dito, e não foi ouvido — ou se realmente alguma voz algum dia enunciou que bombas atômicas sobre Hiroshima e Nagasaki constituíram crime à humanidade.


		




		

			
O dedicado zelador de almas


			De volta ao presente, vemos o Pontes ali, pela Rua Souza Franco. Pontes é mecânico de automóveis, desses que trabalham na calçada. No caso dele, de tanto tempo de lida, atende hoje cliente “trintão” e que, parecendo que foi ontem, passava por ali no colo dos pais. Os fios de cabelos brancos anunciam seus sessenta anos e ele mora num cortiço a poucos metros de onde conserta veículos. O bar dos irmãos Zé e Arlindo fica também bem próximo, de maneira que, ao final do expediente, chega-lhe às mãos, com a maior facilidade, aquela cerveja sempre bem gelada.


			Bem em frente, do outro lado da rua, ergue-se o sobrado estilo neoclássico de Ermínio Monteiro, lusitano “setentão” que explora o bazar de artigos religiosos. A parte baixa do prédio ostenta, além do bazar, mais duas portas destinadas à tinturaria “pérola do bairro”, cujo letreiro afirma ser a mais antiga da localidade. O titular da tinturaria comercializa e faz morada no espaço restante. Expedito, sua esposa dona Nilda e os dois filhos rapazes, Julinho e Paulinho, compõem a família que mora e trabalha ali. Como locatário, Expedito honra seu compromisso nos moldes de bom pagador, fora isso, não se pode dizer que é uma pessoa do bem. Seu perfil é caracterizado pela arrogância, egoísmo e vaidade.


			Na parte superior da propriedade, reside Ermínio Monteiro e sua austera esposa, Averita. O casal e suas três filhas, em décadas passadas, partiram de Viseu e instalaram-se no Brasil. Nos anos que se passaram, houve um progresso financeiro e eles adquiriram o presente imóvel; as filhas cresceram e se casaram.


			Postado rente à porta do bazar, temos a figura notória de Mário, fiel auxiliar do Monteiro. Ele é um verdadeiro enigma e ninguém sabe onde mora nem com quem vive. Sabe-se que é velho, tem o corpo franzino, usa óculos “fundo de garrafa” e o cabelo é raspado com máquina um, deixando um topete com franjinha no estilo príncipe Danilo.


			Assim que a porta do bazar é aberta, lá está, de prontidão, Mário, que só sai quando a porta é arriada, isto de domingo a domingo. Monteiro paga-lhe semanalmente. Além de comprar jornal e sair para trocar dinheiro, Mário desenvolve a atividade de olheiro, que ocorre quando determinada freguesa adentra pela porta, principalmente se o lusitano pronunciar: “Digo-te uma coisa, minha senhora...”.


			Sempre que ouvia isso, Mário se deslocava como um asteroide de onde estava para a beira da calçada, ficando de frente para a entrada da residência e da loja, pois, caso notasse a aproximação de alguém, rapidamente dava o aviso em forma de código. É, então, que se ouve a voz de Mário cantarolando: “A lua passeia no céu por toda madrugada...”.


			Após o tal “digo-te uma coisa, minha senhora”, e não ouvindo o alerta de Mário, Monteiro punha-se a relatar que um tal Porfirio Correia, que apenas ele conhecia, dono de um bazar igual ao seu, que fica na Praça Sete (jeito popular de se referir à Praça Barão de Drummond), é uma pessoa abusada e desrespeitosa, pois trata as freguesas da maneira mais inconveniente possível. Por exemplo: se a freguesa pede uma guia, ele, em lugar de dar a guia para a freguesa, coloca a guia em torno do pescoço da mulher e passa a apalpá-la. Curioso é que, com o intuito de precaver a criatura contra possível investida do referido Porfirio, o nosso Monteiro passa, em sua simulação, a fazer exatamente aquilo que ele criticava, mas ele não, ele estava estabelecido ali há mais de quarenta anos, muito benquisto por sua honestidade e por ser um grande respeitador! Defensor da mais alta moral e dos bons costumes. Não todas, mas algumas dessas filhas de Eva retornavam para que aquele dedicado zelador de almas repetisse a valiosa lição.


			Mário tinha de estar atento também quando, por volta das 9h30min, acontecia o rasante diagonal do Monteiro em direção ao bar dos dois irmãos, pois, àquela altura, o homem já estava no balcão esperando a chegada de um pratinho com pernil fatiado, duas fatias de limão e um copo de caipirinha, sem contar a cerveja gelada que viria logo a seguir, afinal, ele não era de ferro! Caso Averita viesse descendo as escadas ou se algum freguês se aproximasse, mais uma vez se ouviria o Mário levando a canção da tal lua que passeava no céu. Se, porventura, dona Averita flagrasse as furtivas idas do Monteiro ao bar do Arlindo, estaria explicada a falta de apetite do marido.


		




		

			
O consoar


			A aproximação do Natal era sempre anunciada pelo cheiro de abacaxi dividido com cheiro de vinho, certamente provindo d’algum garrafão acidentalmente quebrado na adega bicampeã da vila. Dona Averita, auxiliada pelos netos, Fábio, Marcelo e Luiz, vinha com os apetrechos da ceia do consoar (era assim chamada a noite de 24 de dezembro pelos portugueses). A noite de véspera de Natal ganhava um tom de especial encantamento, pois vinham parentes de Jardim América, Penha, Olaria, Jacarepaguá e Brás de Pina. Havia também os que residiam em Vila Isabel.


			Louças e cristais eram tirados de seus esconderijos e, quando expostos às luzes, pareciam aumentar a magia da noite, acrescentado ainda pelos folguedos das crianças. Fora a rabanada, havia grande variedade de doces e salgados, especialidades lusas, presentes ali, como: pastel de Belém, aletria, filhoses, toucinho do céu e barriga de freira, tudo isso graças ao conhecimento e manejo daquelas habilidosas mãos.


			Ermínio Monteiro já havia fechado a loja. De banho tomado e de roupa nova, sentava-se à cabeceira da mesa. Próximos a ele, os genros Manoel, Álvaro e Hilário. Não esperavam a meia-noite. Um pouco após as 22h, iniciava-se a prévia dos comes e bebes. Quem bebia Brahma postulava-se ao lado do Manoel e Álvaro. Hilário liderava os que preferiam a Antártica. Daí a instantes, iniciava-se a contenda das opiniões de quem preferia uma e a outra, cada qual enaltecendo as qualidades da sua preferida. Nesse pé, a coisa ia se acalorando, atingindo o tom que os donos da casa temiam quando a voz de Manoel aclamava: “Brahma é cerveja para macho!”.


			Antes de qualquer reação diante dessa provocação, Álvaro tomava a iniciativa de abrir duas cervejas de marcas diferentes e procurava abastecer os copos. Tal gesto distraía as atenções, então Averita, até ali preocupada em ajudar a servir os pequenotes, aproveitava e entrava no assunto, assim, meio de esguelha: “Escutei dizer que vai ter uma consulta popular, feita por um jornal, para saber quem é o melhor meio-campo. Se é Carpegiani ou se é o Zanata”. Esses décimos de segundos abriram brecha para quebrar o clima tenso reinante.


			Embora branda, esta atenuante diluía a gravidade do momento, mudando também seu rumo e formando um novo e forte feixe de opinião. Afinal, mexeu com o brio de cada um, e todos ali eram vascaínos, logo Zanata passou a ser o centro para onde todas as opiniões se convergiam. Assim, houve protestos, brindes e calorosa aprovação pelo nome do Zanata, pelo menos naquele reduto familiar.


			Momentos depois, no decorrer da bacalhoada, Manoel abria o garrafão do “Sete Irmãos”; Hilário, após a proeza de pentear toda a cabeleira utilizando apenas os indicadores auxiliados pelos polegares, abria o garrafão do vinho “Cardeal”. Novo debate entre os que preferiam o Cardeal por ser adocicado, e, naturalmente, os opositores, por acharem o Sete Irmãos mais denso, seco e vigoroso. Quando, novamente, os ânimos estavam acalorados pela disputa, outra vez, repentinamente, alguém fora da contenda indagava:


			— É uma grande injustiça feita com nosso goleiro! Afinal, o Andrada vai ou não ser chamado para a seleção?


			Mais uma vez, os homens desviaram-se da questão em debate e todas as vozes se uniram em solene protesto favorável ao goleiro cruzmaltino e os “porquês” da tão demorada convocação. Houve tilintar de taças e ovações em prol do Andrada. Na mesa, agora a peleja era descascar castanhas, quebrar nozes, quebrar avelãs e escolher as passas secas mais avermelhadas. Copos e taças intercaladas por vinho e cerveja também faziam parte do cenário.


			Quando o relógio batia meia-noite, vó Averita pegava a bolsa repleta de embrulhos e seguia rumo ao quarto. As crianças, a partir daí, eram carinhosamente acordadas por voz terna e mãos que afetuosamente estendiam seus presentes natalinos. Por singela que fosse, todos os adultos recebiam também a lembrancinha desta noite, que poderia ser um par de chinelos, um simples abridor de garrafa ou um guarda-chuva. 


			Em torno de 1h30min da manhã, os que tinham carro partiam para suas casas e retornariam mais tarde para o almoço; os demais, vencidos pelo sono, iam se ajeitando pelas camas e sofás. O silêncio vinha de mansinho até reinar totalmente. Ouvia-se, então, apenas e solenemente o gosto de uma saudade previamente anunciada pelo tique-taque do relógio da sala. O que era perecível já estaria na geladeira, e o restante permanecia, de acordo com a tradição, na mesa e sobre cômodas, cobertos por levíssimas toalhas bordadas por Zilma, vizinha e esposa do Pontes.
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